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RESUMO

Objetivo: Analisar a associação entre habilidades de ordenação temporal simples e complexas e tarefas de 
competência leitora em escolares. Método: Etapa piloto de estudo transversal com amostra não probabilística, 
realizada com 22 escolares, na faixa etária de oito a dez anos. Foram utilizados os instrumentos de avaliação 
da competência leitora e de avaliação das habilidades auditivas de ordenação temporal simples e complexa. 
Resultados: As habilidades auditivas de ordenação temporal simples, assim como os resultados do teste de 
competência leitora, apresentaram resultado normal na maioria dos participantes. As habilidades de ordenação 
temporal complexa, por sua vez, apresentaram resultado inadequado na maioria dos escolares. A associação da 
competência leitora com o processamento temporal não demonstrou significância estatística. Conclusão: O estudo 
demonstrou a importância da realização de estudos mais robustos e a viabilidade de coleta de dados no cenário 
escolar.

ABSTRACT

Purpose: Analyze the association of simple and complex auditory temporal ordering skills with reading competence 
tasks in students. Methods: Pilot phase of a cross-sectional study conducted with a non-probabilistic sample of 
22 schoolchildren aged eight to ten years. Instruments for evaluation of reading competence tasks and simple and 
complex auditory temporal ordering abilities were used. Results: Most participants obtained adequate results in 
the tests of simple auditory temporal ordering (SATO) and reading competence (RC), but inadequate results in 
the test of complex auditory temporal ordering (CATO). The association of reading competence with temporal 
processing showed no statistical significance. Conclusion: The study evidenced the importance to conduct more 
robust studies on the theme and the viability of data collection in the school scenario.
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INTRODUÇÃO

O processamento auditivo central refere-se ao conjunto de 
habilidades que permitem ao ouvinte interpretar a mensagem 
ouvida(1). Dessa forma, distúrbios nesse processamento têm 
sido comumente relacionados às dificuldades de aprendizagem 
e aos transtornos da linguagem(1,2). Destacando-se a leitura 
como uma importante ferramenta de aquisição de novos 
conhecimentos, justifica-se a associação da competência leitora 
com as habilidades auditivas, já que ambas são essenciais para 
a aprendizagem(3-5).

O processamento temporal relaciona-se à capacidade 
de reconhecer, identificar e ordenar estímulos acústicos 
durante determinado período, de acordo com a ordem em 
que foram apresentados(6). Com base no fato de que essa 
habilidade auditiva é essencial para a fala e a compreensão 
da linguagem, sua inadequação pode refletir em dificuldades 
ortográficas e na codificação/decodificação tanto de palavras 
como de frases(6-9).

Vale destacar que investigar as inter-relações entre competência 
leitora e processamento temporal é essencial e pode produzir 
propostas de intervenção para a população escolar. Deste modo, 
o objetivo do presente estudo foi analisar a associação entre 
habilidades de ordenação temporal simples e complexas e 
tarefas de competência leitora em escolares.

MÉTODO

Trata-se da etapa piloto de estudo transversal com amostra 
não probabilística composta de 22 escolares na faixa etária de 
oito a dez anos de uma escola municipal de Belo Horizonte. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Minas Gerais sob parecer CAAE 
0672.0.203.000-11 e os responsáveis assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.

Foram incluídos participantes com ausência de evidências ou 
histórico de alterações cognitivas, neurológicas, neuropsiquiátricas 
ou motoras e excluídos escolares não alfabetizados, em processo 
de avaliação ou terapia fonoaudiológica e que apresentaram 
resultado “falha” no exame de emissões otoacústicas transientes.

A coleta dos dados foi realizada em espaço cedido pela escola, 
em uma única sessão, com duração aproximada de 40 minutos. 
Os procedimentos realizados foram:

-	 Avaliação auditiva: meatoscopia e exame de Emissão Otoacústica 
Transiente – EOAT (aparelho AuDX, Bio-Logic) e, no caso 
de resultado “falha”, realizou-se exame de Timpanometria 
(aparelho Titan, Interacoustics).

-	 Teste de Competência de Leitura de Palavras e Pseudopalavras 
– TCLPP(10): avalia a leitura silenciosa de palavras e 
pseudopalavras e é composto por sete subtestes. Para análise, 
os escolares que obtiveram pontuações classificadas em muito 
rebaixada e rebaixada, tanto no resultado global do teste como 
em cada subteste, foram considerados como desempenho 

alterado, e os que tiveram as pontuações classificadas em 
média e elevada, como desempenho normal.

-	 Avaliação da habilidade auditiva de ordenação temporal 
simples(11): aplicação individual dos Testes de Memória para 
Sons Verbais e Não Verbais em Sequência.

-	 Avaliação da habilidade auditiva de ordenação temporal 
complexa: realizada com os Testes de Padrão de Frequência 
(TPF) e de Duração (TPD)(12), com grupos de três ou quatro 
escolares, dispostos a uma mesma distância da caixa de 
som. Os testes foram realizados em escuta diótica e com 
apresentação de sequências de três e quatro sons(12).

Para as análises de associação, foi utilizado o teste Exato 
de Fisher, considerando como associações estatisticamente 
significantes as que apresentaram valor de p≤0,05. Para entrada 
e processamento dos dados, foi utilizado o software SPSS, 
versão 20.0.

RESULTADOS

A amostra foi composta de 22 escolares, a maioria (63,6%) 
do gênero feminino na faixa etária de oito a dez anos, 11 meses 
e 29 dias. Em relação à escolaridade, a amostra distribuiu-se do 
primeiro ao quarto ano do ensino fundamental.

A análise das habilidades auditivas de ordenação temporal 
simples para sons verbais e não verbais revelou que 68,2% dos 
participantes apresentaram adequação nos testes. No teste de 
padrão de frequência, verificou-se adequação em 3,6% dos 
participantes (três sons) e 17,9% (quatro sons), ao passo que no 
teste de padrão de duração a adequação foi de 5,4% (três sons) 
e 19,6% (quatro sons).

Na análise descritiva do TCLPP, observou-se que 95,5% dos 
participantes apresentaram resultado normal(10). Resultado similar 
foi verificado nos subtestes rejeição de pseudopalavras estranhas 
e rejeição de pseudopalavras vizinhas visuais. Já nos subtestes 
rejeição de palavras vizinhas semânticas, aceitação de palavras 
corretas regulares e aceitação de palavras corretas irregulares 
todas as crianças apresentaram resultado normal. Nos subtestes 
rejeição de pseudopalavras vizinhas fonológicas e rejeição de 
pseudopalavras vizinhas homófonas, 72,7% e 90,9% apresentaram 
resultado normal, respectivamente.

Apesar da ausência de significância estatística, nota-se que 
a maioria dos escolares com normalidade no TCLPP também 
apresentou desempenho adequado na habilidade auditiva de 
ordenação temporal simples (Tabela 1).

A associação do TCLPP e seus subtestes com os Testes de 
Padrão de Frequência e de Duração também não apresentou 
significância estatística, mas evidenciou que a maior parte 
dos escolares com resultados normais na competência leitora 
apresentou inadequação no desempenho na ordenação temporal 
complexa. Além disso, verificou-se que o desempenho dos 
escolares foi pior nas tarefas envolvendo frequência e duração 
com três sons, quando comparado ao desempenho nas tarefas 
com quatro sons (Tabela 2).
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Tabela 1. Associação entre os resultados da habilidade auditiva de ordenação temporal simples e da competência leitora

TCLPP

Ordenação temporal simples Ordenação temporal simples

MSV

p-valor

MSNV

p-valorAdequado Inadequado Adequado Inadequado

N (%) N (%) N (%) N (%)

PE

1 1
Alterado 1 (4,5%) 0 (0,0%) 1 (4,5%) 0 (0,0%)

Normal 14 (63,7%) 7 (31,8%) 14 (63,7%) 7 (31,8%)

Total 15 (68,2%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 7 (31,8%)

VS

* *
Alterado 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%)

Normal 15 (68,2%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 7 (31,8%)

Total 15 (68,2%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 7 (31,8%)

CR

* *
Alterado 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%)

Normal 15 (68,2%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 7 (31,8%)

Total 15 (68,2%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 7 (31,8%)

VV

1 0,32
Alterado 1 (4,5%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (4,5%)

Normal 14 (63,7%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 6 (27,3%)

Total 15 (68,2%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 7 (31,8%)

CI

* *
Alterado 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%)

Normal 15 (68,2%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 7 (31,8%)

Total 15 (68,2%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 7 (31,8%)

VF

0,33 1
Alterado 3 (13,6%) 3 (13,6%) 4 (18,2%) 2 (9,1%)

Normal 12 (54,6%) 4 (18,2%) 11 (50,0%) 5 (22,7%)

Total 15 (68,2%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 7 (31,8%)

PH

1 1
Alterado 1 (4,5%) 1 (4,5%) 1 (4,5%) 1 (4,5%)

Normal 14 (63,7%) 6 (27,3%) 14 (63,7%) 6 (27,3%)

Total 15 (68,2%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 7 (31,8%)

TOTAL

1 0,31
Alterado 1 (4,5%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 1 (4,5%)

Normal 14 (63,7%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 6 (27,3%)

Total 15 (68,2%) 7 (31,8%) 15 (68,2%) 7 (31,8%)
*Não foi possível realizar análise de associação em decorrência de todos os escolares terem apresentado resultado normal segundo os critérios de referência para 
a faixa etária e escolaridade(10); Teste Exato de Fisher
Legenda: N = número de escolares; MSNV = Teste de Memória de Sons Não Verbais em sequência; MSV = Teste de Memória de Sons Verbais em Sequência; 
TCLPP = Teste de Competência de Leitura de Palavras e Pseudopalavras; PE = subteste rejeição de pseudopalavras estranhas; VS = subteste rejeição de palavras 
vizinhas semânticas; CR = subteste aceitação de palavras corretas regulares; VV = subteste rejeição de pseudopalavras vizinhas visuais; CI = subteste aceitação 
de palavras corretas irregulares; VF = subteste rejeição de pseudopalavras vizinhas fonológicas; PH = subteste rejeição de pseudopalavras homófonas

Tabela 2. Associação entre os resultados da habilidade auditiva de ordenação temporal complexa e da competência leitora

TCLPP

Ordenação temporal complexa

p
-v

al
or

Ordenação temporal complexa

p
-v

al
orTPF3

p
-v

al
or TPF4 TPD3

p
-v

al
or TPD4

Adequado Inadequado Adequado Inadequado Adequado Inadequado Adequado Inadequado

N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%)

PE

1,00 0,47 1,00 0,43
Alterado 0 (0,0%) 1 (4,8%) 0 (0,0%) 1 (4,8%) 0 (0,0%) 1 (4,8%) 1 (4,8%) 0 (0,0%)

Normal 2 (9,5%) 18 (85,7%) 7 (33,3%) 13 (61,9%) 3 (14,3%) 17 (80,9%) 8 (38,0%) 12 (57,2%)

Total 2 (9,5%) 19 (90,5%) 7 (33,3%) 14 (66,7%) 3 (14,3%) 18 (85,7%) 9 (42,8%) 12 (57,2%)
*Não foi possível realizar análise de associação em decorrência de todos os escolares terem apresentado resultado normal segundo os critérios de referência para 
a faixa etária e escolaridade(10); Teste Exato de Fisher
Legenda: N = número de escolares; TPF = Teste de Padrão de Frequência; TPF3 = Teste de Padrão de Frequência com sequência de três sons; TPF4 = Teste 
de Padrão de Frequência com sequência de quatro sons; TPD = Teste de Padrão de Duração; TPD3 = Teste de Padrão de Duração com sequência de três sons; 
TPD4 = Teste de Padrão de Duração com sequência de quatro sons; TCLPP = Teste de Competência de Leitura de Palavras e Pseudopalavras; PE = subteste 
rejeição de pseudopalavras estranhas; VS = subteste rejeição de palavras vizinhas semânticas; CR = subteste aceitação de palavras corretas regulares; VV = subteste 
rejeição de pseudopalavras vizinhas visuais; CI = subteste aceitação de palavras corretas irregulares; VF = subteste rejeição de pseudopalavras vizinhas fonológicas; 
PH = subteste rejeição de pseudopalavras homófonas
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DISCUSSÃO

Foi observado que nos testes que avaliam a habilidade auditiva 
de ordenação temporal simples, cerca de dois terços dos escolares 
apresentaram adequação dos resultados. Tal achado diverge de 
dados encontrados por outros autores(6), que demonstraram maior 
porcentagem de escolares com inadequação em tais habilidades. 
Vale considerar a diferença entre os estudos, pois, enquanto 
a presente pesquisa foi realizada com crianças sem queixas, 
o estudo em Minas Gerais trabalhou com mau desempenho 
escolar. Contudo, a porcentagem de alteração (um terço) do 
presente estudo é bastante expressiva, visto que as habilidades 
auditivas são fundamentais para a alfabetização e letramento.

Na associação entre os resultados do TCLPP e a habilidade 
auditiva de ordenação temporal simples, a maioria dos escolares 

TCLPP

Ordenação temporal complexa

p
-v

al
or

Ordenação temporal complexa

p
-v

al
orTPF3

p
-v

al
or TPF4 TPD3

p
-v

al
or TPD4

Adequado Inadequado Adequado Inadequado Adequado Inadequado Adequado Inadequado

N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%)

VS

* * * *
Alterado 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%)

Normal 2 (9,5%) 19 (90,5%) 7 (33,3%) 14 (66,7%) 3 (14,3%) 18 (85,7%) 9 (42,8%) 12 (57,2%)

Total 2 (9,5%) 19 (90,5%) 7 (33,3%) 14 (66,7%) 3 (14,3%) 18 (85,7%) 9 (42,8%) 12 (57,2%)

CR

* * * *
Alterado 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%)

Normal 2 (9,5%) 19 (90,5%) 7 (33,3%) 14 (66,7%) 3 (14,3%) 18 (85,7%) 9 (42,8%) 12 (57,2%)

Total 2 (9,5%) 19 (90,5%) 7 (33,3%) 14 (66,7%) 3 (14,3%) 18 (85,7%) 9 (42,8%) 12 (57,2%)

VV

0,74 1,00 1,00 0,38
Alterado 0 (0,0%) 1 (4,8%) 0 (0,0%) 1 (4,8%) 0 (0,0%) 1 (4,8%) 0 (0,0%) 1 (4,8%)

Normal 2 (9,5%) 18 (85,7%) 7 (33,3%) 13 (61,9%) 3 (14,3%) 17 (80,9%) 9 (42,8%) 11 (52,4%)

Total 2 (9,5%) 19 (90,5%) 7 (33,3%) 14 (66,7%) 3 (14,3%) 18 (85,7%) 9 (42,8%) 12 (57,2%)

CI

* * * *
Alterado 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 0 (0,0%)

Normal 2 (9,5%) 19 (90,5%) 7 (33,3%) 14 (66,7%) 3 (14,3%) 18 (85,7%) 9 (42,8%) 12 (57,2%)

Total 2 (9,5%) 19 (90,5%) 7 (33,3%) 14 (66,7%) 3 (14,3%) 18 (85,7%) 9 (42,8%) 12 (57,2%)

VF

0,91 1,00 0,84 0,66
Alterado 0 (0,0%) 6 (28,6%) 2 (9,5%) 4 (19,0%) 1 (4,8%) 5 (23,8%) 2 (9,5%) 4 (19,1%)

Normal 2 (9,5%) 13 (61,9%) 5 (23,8%) 10 (47,7%) 2 (9,5%) 13 (61,9%) 7 (33,3%) 8 (38,1%)

Total 2 (9,5%) 19 (90,5%) 7 (33,3%) 14 (66,7%) 3 (14,3%) 18 (85,7%) 9 (42,8%) 12 (57,2%)

PH

1,00 1,00 0,55 0,49
Alterado 0 (0,0%) 2 (9,5%) 1 (4,8%) 1 (4,8%) 0 (0,0%) 2 (9,5%) 0 (0,0%) 2 (9,5%)

Normal 2 (9,5%) 17 (81,0%) 6 (28,5%) 13 (61,9%) 3 (14,3%) 16 (76,2%) 9 (42,8%) 10 (47,7%)

Total 2 (9,5%) 19 (90,5%) 7 (33,3%) 14 (66,7%) 3 (14,3%) 18 (85,7%) 9 (42,8%) 12 (57,2%)

TOTAL

0,74 1,00 0,67 1,00
Alterado 0 (0,0%) 1 (4,8%) 0 (0,0%) 1 (4,8%) 0 (0,0%) 1 (4,8%) 0 (0,0%) 1 (4,8%)

Normal 2 (9,5%) 18 (85,7%) 7 (33,3%) 13 (61,9%) 3 (14,3%) 17 (80,9%) 9 (42,8%) 11 (52,4%)

Total 2 (9,5%) 19 (90,5%) 7 (33,3%) 14 (66,7%) 3 (14,3%) 18 (85,7%) 9 (42,8%) 12 (57,2%)
*Não foi possível realizar análise de associação em decorrência de todos os escolares terem apresentado resultado normal segundo os critérios de referência para 
a faixa etária e escolaridade(10); Teste Exato de Fisher
Legenda: N = número de escolares; TPF = Teste de Padrão de Frequência; TPF3 = Teste de Padrão de Frequência com sequência de três sons; TPF4 = Teste 
de Padrão de Frequência com sequência de quatro sons; TPD = Teste de Padrão de Duração; TPD3 = Teste de Padrão de Duração com sequência de três sons; 
TPD4 = Teste de Padrão de Duração com sequência de quatro sons; TCLPP = Teste de Competência de Leitura de Palavras e Pseudopalavras; PE = subteste 
rejeição de pseudopalavras estranhas; VS = subteste rejeição de palavras vizinhas semânticas; CR = subteste aceitação de palavras corretas regulares; VV = subteste 
rejeição de pseudopalavras vizinhas visuais; CI = subteste aceitação de palavras corretas irregulares; VF = subteste rejeição de pseudopalavras vizinhas fonológicas; 
PH = subteste rejeição de pseudopalavras homófonas

Tabela 2. Continuação...

apresentou adequação nos testes de processamento auditivo e 
no TCLPP. Apesar da ausência de significância estatística, tal 
achado corrobora a literatura(13), uma vez que alterações no 
processamento auditivo estão frequentemente relacionadas a 
dificuldades na leitura, escrita e aprendizagem(2,9,13-15). Nessa 
medida, os presentes dados reforçam a importância da interação 
audição e linguagem.

Ao associar o desempenho dos escolares na competência 
leitora com a habilidade auditiva de ordenação temporal 
complexa, observou-se que a maioria com normalidade no TCLPP 
apresentou inadequação nos Testes de Padrão de Frequência 
e Duração. Esse dado, contudo, diverge dos encontrados em 
outros estudos, que relataram a presença recorrente de distúrbio 
do processamento auditivo, especialmente do processamento 
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temporal, em escolares com transtorno da linguagem, 
especialmente na leitura, e aprendizagem(1-2,9,15). Além disso, a 
porcentagem de acertos dos escolares foi maior nas tarefas de 
três e quatro sons envolvendo duração, quando comparadas às 
tarefas de frequência, o que corrobora a literatura nacional(12). 
É importante destacar que aspectos de duração e frequência são 
essenciais na compreensão e uso da linguagem. Todavia, vale 
considerar a heterogeneidade dos estudos, visto que a população 
das pesquisas referenciadas foi composta por escolares com 
queixas acadêmicas ou alterações fonoaudiológicas e abrange 
uma faixa etária mais ampla, diferente do presente estudo, 
que elegeu escolares sem queixas e na faixa etária entre oito 
e dez anos de idade. Cabe ainda destacar que o estudo citado 
também foi realizado em escola da rede pública(12) e que as 
melhores respostas nos testes de padrão de frequência e duração 
ocorreram em escolares sem alterações fonoaudiológicas, o que 
diverge do encontrado na presente pesquisa, na qual escolares 
com normalidade na competência leitora apresentaram mau 
desempenho nas tarefas de ordenação temporal complexa.

Apesar de os resultados indicarem viabilidade de realização 
do estudo, há necessidade de estratificação por gênero, idade 
e ano escolar para a obtenção de evidências mais robustas, 
segundo os parâmetros de cronicidade de desenvolvimento.

CONCLUSÃO

O estudo demonstrou um terço dos escolares com alteração 
de ordenação temporal simples e complexa e 4,5% com alteração 
no TCLPP. Contudo, não houve evidência de associação com 
significância estatística entre aspectos temporais e competência 
leitora.
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